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Introdução
O pressuposto dessa pesquisa é que a educação tem 
função de atualização da humanidade de forma 
emancipatória e omnilateral. Nesse sentido, percebe-
se que a existência de uma Base Nacional Comum 
Curricular, nos termos estabelecidos a partir de sua 
homologação em dezembro de 2017, e que passou a 
valer em todo o país e não tem cumprido tal função 
mencionada. O discurso neoliberal presente na BNCC 
(Base Nacional Comum Curricular), acaba induzindo, 
unilateralmente, assim parece, à elaboração de um 
currículo e ações educativas escolares voltadas para 
o mercado de trabalho, através da inculcação 
pedagógica do discurso ideológico do 
empreendedorismo. Esta pesquisa bibliográfica teve 
como base a análise documental da referida BNCC, 
assim como o Projeto Político-Pedagógico (PPP) do 
Colégio Athletics, uma escola particular da cidade de 
Goiânia, e o PPP do Colégio Estadual Mané Ventura, 
uma escola pública da cidade de Aparecida de 
Goiânia. 

Metodologia
A metodologia desta pesquisa se baseou na análise 
bibliográfica e documental. Teve como base a análise 
documental da referida BNCC, assim como os
Projetos Político-Pedagógicos já mencionados (PPP).
Por meio de tais documentos, e outras referências de 
textos acadêmicos, tentou-se exemplificar e mostrar 
como a BNCC vem impactando a educação no Estado 
de Goiás e no país como um todo.

Resultados e Discussão

Os resultados que podem ser verificados por meio 
desta pesquisa evidenciam como a BNCC atende a 
um grupo específico (uma parcela da sociedade) que 
é a elite financeira e capitalista em detrimento de 
outras (a maior parcela da sociedade) que é a massa 
popular e trabalhadora. Ou seja, o que está no foco 
da BNCC é a necessidade de atender ao mercado

financeiro e capitalista, com a finalidade de 

trabalho precarizado em que vivemos hoje em nossa 
sociedade. 

Conclusões
Só conseguiremos construir uma sociedade mais 
justa, com conhecimento emancipatório e com 
compromisso ético-político com a democracia, a partir 
de uma construção histórica coletiva. 
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